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Resumo: O planeta Terra é repleto de recursos que permitem a existência de vida, por exemplo a dos 

seres humanos, os quais atendem as suas necessidades e deveres graças à existência da economia. Sus-

tentabilidade é um conceito amplo e que veio ganhando ainda mais notoriedade com o passar das décadas, 

ele sempre caminhou ao lado dos seres humanos por milênios (BOFF, 2016). Porém, apenas a partir do 

acontecimento de inúmeras reuniões globais entre especialistas e a divulgação de indicadores alarmantes, 

a sociedade começou a levar mais em consideração as consequências de seus atos e pensaram em voltar 

atrás para recomeçar um novo ciclo, mudar suas atitudes para cumprir suas missões. ESG é a principal 

sigla provinda do inglês para definir meio ambiente, sociedade e governança, os quais são temas que 

ganharam ainda mais destaque por causa de sua alta importância e por serem critérios de seleção princi-

palmente para investidores institucionais. O presente estudo tem como objetivo geral caracterizar a fron-

teira de conhecimento que discute o uso e aplicação do ESG em pequenas empresas. Este estudo possui 

quatro objetivos específicos: fazer uma análise bibliométrica do conhecimento mundial sobre ESG e 

pequenas empresas; caracterizar a forma que a aplicação do ESG nas pequenas empresas é discutida na 

literatura científica; identificar e analisar as práticas de ESG desenvolvidas pelas pequenas empresas em 

suas respectivas dimensões: Social, Ambiental e Governança; discutir oportunidades de avanço no uso 

do ESG nas pequenas empresas. Os métodos utilizados para desenvolver o projeto são: macroplano e 
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microplano, esses divididos em duas etapas: análise bibliométrica e análise sistemática da literatura. 

Além de desenvolver competências complementares, por meio deste projeto, é esperada uma melhoria 

na compreensão do que é ESG e da forma que ele é discutido e aplicado nas pequenas empresas. É 

pretendido desenvolver conhecimento prático sobre os métodos bibliométrico e de revisão sistemática. 

É esperado desenvolver conhecimento e habilidades inerentes à atividade científica, assim como no uso 

das ferramentas: Microsoft Excel, Mendely e VOSviewer. 

Palavras-chave: ESG; Pequenas empresas; Sustentabilidade, Sustentabilidade empresarial. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

ESG (Environmental, Social and Governance) é a principal sigla provinda do inglês para definir meio 

ambiente, sociedade e governança, os quais são temas que ganharam ainda mais destaque por causa de 

sua alta importância e por serem critérios de seleção principalmente para investidores institucionais. 

Existem diversos estudos comprovando a importância do ESG em duas principais faces, são elas a dimi-

nuição de risco e o aumento de retorno. 

Um exemplo clássico envolve os investidores da Vale no período em que houve o rompimento da barra-

gem de Brumadinho MG, pois essa tragédia acarretou diversas perdas e danos à população e às empresas, 

por isso, surge essa necessidade extrema de ampliar os cuidados e manutenção do meio ambiente, pro-

mover igualdade de direitos à sociedade como um todo e melhorar a qualidade e eficácia da governança 

corporativa nas organizações. A segunda justificativa é a obtenção de maiores retornos, ou seja, empresas 

que obtiveram notas altas nos critérios ESG costumam performar melhor na bolsa de valores do que as 

empresas que obtiveram notas mais baixas.  

O principal objetivo desse trabalho é caracterizar a fronteira de conhecimento que discute o uso e apli-

cação do ESG em pequenas empresas. O presente trabalho também apresenta os seguintes objetivos es-

pecíficos:  

• Fazer uma análise bibliométrica do conhecimento mundial sobre ESG e pequenas empresas. 

• Caracterizar a forma que a aplicação do ESG nas pequenas empresas é discutida na literatura cientí-

fica. 

• Identificar e analisar as práticas de ESG desenvolvidas pelas pequenas empresas em suas respectivas 

dimensões: Social, Ambiental e Governança; 

• Discutir oportunidades de avanço no uso do ESG nas pequenas empresas. 



 

 

Deste modo, o presente estudo busca aportes na literatura para poder construir uma discussão sobre o 

uso e a aplicação do ESG em pequenas empresas e, por consequência, promover o atingimento do De-

senvolvimento Sustentável utilizando as técnicas da Sustentabilidade Empresarial.  

 

2. METODOLOGIA 

 

Para poder atingir o objetivo geral desta pesquisa, seguir-se-á a divisão proposta por Boyack et al. (2002): 

a) Macroplano, buscando as inter-relações estruturais de uma determinada área da ciência, e o que ocorre 

em escala global; 

b) Microplano, caracterizando o conhecimento específico, ou buscando uma melhor compreensão do 

objeto de estudo desta pesquisa, que no caso trata do ESG aplicado às pequenas empresas. 

Assim, entende-se que a sistematização do método proposto nesta pesquisa permitirá mostrar, compre-

ender e discutir a fronteira de conhecimento e, inclusive, apontar agendas de pesquisa (SANTOS, 

BRANDÃO, 2016). Por isso, neste projeto serão usados, de forma combinada, dois métodos de revisão, 

a bibliométrica e a sistemática. 

Na primeira fase, será aplicado o método bibliométrico, que é uma técnica quantitativa e estatística que 

visa medir os índices de produção e disseminação do conhecimento científico (ARAUJO, 2006).  

Na sequência, será aplicada a revisão sistêmica, que identifica, seleciona, analisa e sintetiza os dados ou 

evidências de um conjunto de trabalhos publicados (AMO et al., 2018). Denyer e Tranfield (2009) e Xiao 

e Watson (2019) reforçam que a revisão sistemática permite explorar de forma direcionada e objetiva 

questões específicas de pesquisa, permitindo que no final se possa entender melhor o que é e o que não 

é conhecido. 
 

3. RESULTADOS ESPERADOS 
 

Além de desenvolver competências complementares à formação profissional, por meio deste projeto, 

espera-se melhorar a compreensão do que é ESG e da forma que ele é discutido e aplicado nas pequenas 

empresas. Também, pretende-se desenvolver conhecimento prático sobre os métodos bibliométrico e de 

revisão sistemática. Adicionalmente, espera-se desenvolver conhecimento e habilidades inerentes à ati-

vidade científica, assim como no uso das ferramentas: Microsoft Excel, Mendely e VOSviewer.  
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